
T
Fundada 5a. feira a Faculdade de Direito de Lai
Mens uma brilhante> imciaUva do deputado Elias Adaime em benetício de nossa terra -  Drs. José Pedro de Al-

rnani Ro_a respectivamente diretor e secretario do novo estabelecimento de ensino

Difundir o ensino su 
perior em iodos os re
cantos do pais é uma 
necessidade cada vez 
mais urgente, cada vez 
mais necessária e que 
vem beneficiar enorme- 
mente a mocidade estu
dantil pelas inúmeras 
vantagens que oferece. 
Até aiguns anos atraz, 
os j o v e n s  estudantes 
eram obrigados a per
manecer longo periodo 
fora de casa até conse
guir seu diploma, espe
cializar-se em alguma 
coisa, porque sómente 
nas capitais, nos grandes

superior Entusiasmada a juventude lajeana
apoiam, o parlamentar 
barriga-verde promoveu 
uma reunião quinta feira 
última na sede da Asso
ciação Comercial de La
jes. gentdmente cedida 
pelo dr. Ernani Rosa, ou
tro elemento batalhador 
e entusiasmado pela fun
dação de uma Faculda
de de Direito em nossa 
terra.

Deputado Adaime 

preside os trabalhos

Com a presença dos 
centros, existiam escolas srs. juiz de Direito da 
de niyel superior. Hoje 2a. Vara, promotores pú 
em dia, porém, graças blicos, advogados, jorna- 
aos esforços e aos sacri- listas e membros de to- 
ficios de homens progre- das as classes sociais, a 
sistas, de larga visão, reunião foi iniciada a- 
essas deficiências estão proximadamente as 20,30 
sendo gradualmente su- horas, sob a presidência 
primidas com a criação do dr. Ernani Rosa, pre- 
de estabelecimentos edu- sidente da Associação 
cacionais de ensino pro- Comercial de Lajes e se- 
fissional no interior. jeretariada pelo sr. José

íWaldrigues Lopes, da
Importante iniciativa Associação Catarinense 

r de Cultura. Em seguida,
do deputado Adaime O sr. Ernani Rosa con

vidou o deputado Elias 
Trabalhador incansá- Adaime para presidir a 

vel, espirito de lutas e; sessão, tendo o mesmo 
portador de inúmeras feito uma longa e deta-
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qualidades que o ca
racterizam no cenário 
não sómente catarinense 
como nacional, o depu
tado Elias Adaime tomou 
o encargo de fundar a 
Faculdade de Direito de 
Lajes, velha aspiração 
de nossa mocidade. An
tes, já havia fundado a 
Faculdade de Direito de 
Passo Fundo, Estado do 
Rio Grande do Sul, onde 
foi recentemente home
nageado conforme noti
ciamos em uma das nos
sas edições anteriores. 
Contando com largo cir 
culo de amigos que o

lhada exposição de mo 
tivos aos presentes e 
salientando os inúmeros 
beneficios que um esta
belecimento de ensino 
superior virá trazer pa
ra nossa terra e nossa 
gente.

Em seguida, declarada 
livre a palavra pelo de
putado Adaime, o dr. 
Emidio Azevedo Trilha, 
promotor público da 2a 
Vara desta Comarca, fez 
uso da mesma, congra- 
íulando-se com o depu 
tado Adaime por essa 
brilhante iniciativa do

operoso parlamentar bar
riga-verde.

Aprovada a creação 
da Faculdade por

unanimidade
Em seguida, por pro

posta do deputado Elias 
Adaime, presidente des
sa importante e signifi
cativa reunião, foi cria
da a Faculdade de Di
reito de Lajes por unani
midade de votos, pas- 
sando-se após a diver
sos assuntos referentes 
ao fato

Depois de alguns de
bates, foi eleito diretor 
da novel Faculdade, por 
sugestão do deputado 
Elias Adaime, o dr. Jo
sé Pedro Mendes de Al
meida, juiz de Direito 
desta Comarca. Em se
guida, um dos presentes 
lembrou o nome do sr. 
Bernardino Gevacrd, pre
sidente da Associação 
Catarinense de Cultura, 
para secretário da Fa
culdade. Este, entretan
to, recusou o cargo, ex
plicando aos presentes o 
motivo do seu ato e co
locando a entidade que 
dirige à disposição da 
Faculdade de Direito de 
Lajes.

Por indicação do sr. 
José P. Baggio, diretor 
deste bi-semanário, foi 
eleito por unanimidade, 
para ocupar o cargo de

secretario do novo es
tabelecimento de ensino 
superior que estava sen
do criado em nossa ter
ra o dr. Ernani Rosa, 
um dos batalhadores pe
la criação da referida 
Faculdade.

Apelo aos advogados

Em seguida, fazendo 
uso da palavra, o depu
tado Elias Adaime fez 
veemente apelo aos ad
vogados de Lajes para 
que emprestem sua va
liosa colaboração ao 
empreendimento como 
professores das diversas 
matérias que compõem 
o curso de Direito. Se
gundo salientou o orador, 
por alguns anos os mes
mos advogados não per
ceberão vantagem mo
netária alguma como 
professores, sòmente sen
do beneficiados quando 
a Faculdade de Direito 
de Lajes for oficializada.

Em seguida, em rápi
dos porém substanciosos 
discursos, fizeram uso 
da palavra os srs. Ber
nardino Gevaerd, dr. Er 
nani Rosa, dr. José Pe
dro Mendes de Almeida

Hoje as 22 horas e amanhã, domingo, as 4 e 8,15 horas o CI
NE MARAJOARA se orgulha em apresentar aos seus fre
quentadores o colossal e grandioso fiime

G U E R R A  E PAZ
baseada na monumental obra de Leon Tolstoi, com AUD1EY 

HEPBURN, HENRY FO NDA e MEL FERRERü l ,

Em Vista Vision e luxuoso technicolor — Não Percam! ! !

e vereador Nilton Rogé
rio Neves, tendo este úl
timo feito elogiosas refe
rencias ao deputado Elias 
Adaime pelos inúmeros 
serviços prestados à 
nossa terra e à mocida
de lajeana.

Adaime congratula-se 
Encerrando a sessão, o 
deputado Elias Adaime 
congratulou-se com o 
povo de Lajes pela crea
ção de sua faculdade de 
de Direito, concitando a 
todos a trabalhar sem 
esmorecimento para que 
êsse estabelecimenuto 

de ensino
superior se- torne, 

brevemente, uma reali
dade que muito virá be
neficiar a juventude e 
os meios culturais da 
terra lajeana.

Mais uma vez, pois, o 
deputado catarinense 
Elias Adaime demonstra 
o seu amor à terra de 
Correia Pinto numa ini
ciativa digna de louvo
res e que vem beneficiar 
enormemente a classe 
estudantil não sòmente 
da região como de todo 
o Estado de Santa Ca
tarina.

Passou por Lajes a "Caravana de Integra
ção Nacional”

Procedente de Porto Alegre, Rto Grande do Sul, transitou por Lajjs a 
“Caravanade Integração Nacional” da zona sul, tazendo parte da mesma 
as fig uras mais representativas do referido Estado.

A aludida caravana, que se dirige à nova Capital da República,

tuntamente com outras de todos os recantos do país, deverá estar em 
Irasília dia 1* de fevereiro próximo vindouro, onde homenageará o 

presidente JK pela passagem do quarto aniversário do seu governo.
Após ter almoçado no 2- Btl. Rod. os integrantes da caravana se

guiram sua viagem, devendo pernoitar em Mafra.
Na próxima ediçáo daremos mais detalhes do acontecimento.

Mário Nabuco Cruzeiro
e família, não dispondo de tempo bastante para despedi
rem se pessoalmente de todas as pessoas de suas relações, 
o fazem por intermédio deste, oferecendo seus préstimos 
na cidade de Pelotas (RS).

Agradecem, outrosim, as inúmeras provas de amizade 
que tiveram durante o tempo que aqui residiram e de
sejam poder retribui-la em sua nova residência.

Lajes, 18 de Janeiro de 1960
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MOTAS EM ARQUIVO (lM- 36)
do Museu Histórico Particular “THIAGD DE

CASTRO" —  joscreve D. T. C astro

Duvideis sobre  l im

2a. pagina

Os casos havidos com re
lação aos limites dos “CAM
POS DAS LAGES”, foram 
inúmeros e correram muitos 
rios de tinta, para fixa los 
em definitivo.

Temos hoje a carta escri
ta por D. Luiz Antonio de 
Souza, para o Marquês de 
Pombal, sobre uma duvida a 
respeito dos “Campos das 
Lages”, estarem ou não den 
tro da Capitania de São Pau
lo, em razão da confusão de 
limites ao tempo em que o 
Rio Grande esteve na Capi
tania do Rio de Janeiro.

sobredito Antonio Corrêa Pin
to para que fosse fundar es
ta povoação; e finalmente o 
consegui-dando-lhe a Paten
te de Capitão-Mór, e fazen
do-lhe promessa de um habito 
de Christo, depois da povoaç ão 
estar edificada; elle partio com 
toda família no mez de agos
to, e deixo á consideração 
de V. Exa. o quanto me cus

taria mete-lo neste empenho, 
fazendo-0 gastai* quatro a cin 
co mil cruzados na jornada, 
polvora, chumbo, ferramen
tas, e aprestos para fundar a 
dita povoação e a igreja em 
que ha de empregar a sua 
escravatura e offieiaes, que 
tem de pedreiro e carpintei
ro.

Dei-lhe uma Imagem de 
Nossa Senhora, em pintura, 
que era minha.

Esses campos das Lages 
sempre foram desta Capita
nia; consta a sua demarca 
ção de um termo de divisão, 
que fez o Desembargador 
Manoel José de Faria, sendo 
ouvidor da comarca de San

ta Cathai ina, na ocasião ern 
que foi levantar ViF.a em 
Rio Granae, demarcando a 
divisão daquella Comarca 
com a de Curitiba pela Fa 
zenda Velha do defunto Car 
valho nos sobreditos Campos 
das Lages, no anno de 1748, 
de que o mesmo Antonio 
Corrêa Pinto, sertanista, foi 
testemunha.”

“Illmo. e Exmo. Sr. - Em 7 
de dezembro do ano passa
do dei conta a V. Exa. em 
como se Deos me ajudasse, 
intentara fazer uma ou mais 
povoações nas chapadas da 
Vacaria, e em carta de 30 de | 
março disse a V. Exa como 
tinta apromptado um paulista, 
para me ir servir, naquella 
paragem, de Capitão mór.

Depois que cheguei a esta 
cidade (S. Paulo) tenho con
tratado com o dito, que se 
chama Antonio Corrêa Pinto, 
para haver se mudar com 
toda familia para os CAM
POS DAS LAGES (com G), 
que são os últimos desta Ca
pitania da parte do sul, aon
de tem fazendas, e o persua
di a que convocasse todos 
os moradores, que pudesse 
adquirir, não só por um ban
do, que mandei lançar, mas 
também pela sua industria, 
para que unidos fundassem 
uma povoação, a maior que 
fosse possível, ou nas bordas 
do Rio das Pelotas, OU nas 
margens do Rio das Canoas, 
cujos rios são caudalosos. 
Os campos da Vaccaria es
tão vizinhos; não ha nelles 
dificuldade alguma até às 
Missões; fazendo aqui povoa 
ções e continuando-as, nós 
chegaremos cada vez mais 
áquellas aldêas e as toma
remos pelo tempo adiante, si 
for possível. Também há tra
dições que ali ha ouro na 
quellas terras, e será mais 
conveniente que ellas este- 
jão povoadas por nós do que 
em risco de o poderem ser 
pelos nossos inimigos (os es 
panhóes).

Todas estas considerações
me moveram a apertar com o

i i ....

Impedida a entrada de Ferrari
n . ^  ^  informando-o que, infe- Cubatão, apertaudo-11;em bUDdiíio “■—— -—

Telegrama de Santos 
datado do dia 20 infor
ma que sob protestos dos 
moradores daquela cida
de, operários, altos fun
cionários da Petrobrás, 
líderes sindicais e verea
dores, o deputado Fer
nando C. Ferrari foi na
quela manhã impedido 
de visitar a refinaria de 
Cubatão. O fato teve de
sagradável repercussão 
em virtude dessa decisão 
anti-democrática haver 
atingido não só um dos 
mais destacados lideres 
nacionalistas como por 
ter ferido suas prerro
gativas parlamentares e 
dos parlamentares esta
duais que o acompanha 
vam.

As noticias daquela 
proibição circularam an 
tes em Santos, Cubatão 
e São Paulo. Não obs
tante o deputado Ferra
ri dirigiu-se a Cubatão, 
onde iniciaria oficialmen
te sua campanha nacio
nal, participando de um 
grande comício, justa- 
mente em homenagem à 
Petrobrás.

Do programa organi
zado por deputados, ve

readores e lideres ope
rários que apoiam a can
didatura do sr. Ferrari à 
vice-presidência da Re
pública, constou uma vi
sita à refinaria de Cuba- 
tão. A visita de que par
ticipariam apenas parla
mentares tinha, por fi
nalidade a atualização 
de todos nos progressos 
alcançados pela refina
ria, principalraente quan
to à ampliação de suas 
instalações em fase de 
conclusão e que lhe per
mitirão aumentar capa
cidade de refino.

Em face da divulga
ção da noticia o depu
tado Ferrari e sua ca
ravana foram aguarda
dos à entrada de Santos 
por moradores, operários 
e funcionários de Cubatão 
os quais conduziram o 
candidato até a porta 
principal da principal re
finaria, onde o deputado 
Ferrari foi recebido por 
tôda a direção à frente 
o seu diretor superinten- 
te coronel Sanderberg 
presidente da Petrobrás.

Os auxiliares recebe
ram o deputado Fernan
do Ferrari cordialmente,

i j

li

informando-o que, infe
lizmente, receberam or
dens superiores para nãoj 
permitir a visita de poli-; 
licos à refinaria. O de
putado Ferrari argumen
tou com sua qualidade 
de parlamentar reforça
da por uma posição de 
defensor da Petrobrás e 
de candidato ao segundo 
posto da nação lhe con
feriam direito e, mais 
que isso, o dever de se 
atualizar a respeito das 
modificações, introduzi
das em Cubatão, a fim 
de que melhor pudesse 
no futuro continuar a 
lutar no Congresso em 
favor do monopólio es
tatal do petróleo.

O cel. Sanderberg, 
sempre cortezmente, rea
firmou que lamentava o 
fato, mas que não tinha 
outra alternativa senão 
cumprir ordens. Aos ío- 
tografos e cinegrafistas 
declarou textualmente;

“Em nome da Petro
brás, desejo que o sr. 
saia vitorioso da sua lu
ta, dada sua posição na
cionalista. Sua luta na
cionalista é a própria lu 
ta nacionalista do povo 
brasileiro” . O deputado 
Fernando Ferrari agra
deceu as palavras do di 
retor superintendente de

Cubatão, apertando-lhe a 
mão e a de todos os 
seus auxiliares.

Antes de se retirar a 
cenluou que desejava 
deixar bem claro seu 
protesto contra a violên
cia, lembrando que, re
centemente Cubatão fo
ra visitada dentre ou
tras personalidades, pela 
deputada Ivete Vargas, 
pelo governador Carva
lho Pinto e nelo lider 
comunista Luiz Carlos 
Prestes.

Disse mais em tom de 
de pergunta: “Coronel, 
se o marechal Lott dese
jar visitar Cubatão sua 
entrada aqui será impe
dida?” .

O coronel respondeu: 
“Diante do que ocorreu, 
acredito que até mesmo 
em relação ao marechal 
Lott as ordens sejam 
mantidas” .

O deputado Fernando 
Ferrari retirou se a com 
panhado de grande mul
tidão, dtrigido-se para 
Santos. Depois, o lide' 
trabalhista recebia a ade
são do prefeito, sr. Ar
mando Cunha, eleito pe
la legenda do PSP.

Papelaria em geral:

PROCURE A MAIOR E MAIS COMPLETA LIVRARIA E TIPOGRAFIA DA CIDADE

A PÉROLA DE LAGES
Rua Cel. Cordova 292 - fone 213
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0  Centenário cie Lapes
-------------- —  v u __________ r _

Focalizando vários aspétos 
das comemorações que serão 
levas à efeito por ocasião da 
passagem do nosso centená
rio, venho procurando desta
car a importância e o signifi
cado dessas festividades na 
esperança de estar corres 
pondendo á espectativa dos 
inúmeros leitores que me 
dispensam sua atenção, in
teirando-os, á medida do pos 
sivel, do que ocorre sobre 
tão palpitante assunto, que 
tão de perto nos interessa, 
o Centenário de Lages.

Nesse objetivo, preteudo 
salientar aqui, a oportuna e 
valiósa contribuição da Dio- 
cése de Lages, em constante 
colaboração com a grande 
Comissão Executiva dos Fes
tejos do'Centenário, em cu
jas reiteradas reuniões o seu 
átivo representante tem com
parecido e, onde tem apre
ciado e debatido os comple
xos problemas referentes ao 
assunto em pauta, ajustan
do medidas para o costumei
ro brilhantismo de sempre 
em que empresta, esta dio
cese quando presente.

Em todas as festividades 
profanas, cívico sociais le
vadas à efeito, onde quer 
que se revistam de um 
cunho mais solene e de mai 
or significação, é quazi ge 
neralizada a praxe da indis
pensável presença dos cultos 
divinos, em observância á 
indole cristã do nosso povo, 
na sublime exaltação da 
nossa fé, em Ação de Gra
ças pelo acontecimento que 
se concretiza, de vez que, 
estas maninfestações religio
sas, se fazem necessárias 
para que desperte e se avi
ve, contagiante, no espírito 
público, o sentimento da fé, 
inspiração divina que, pouco 
a pouco se vae esmaecendo 
e estiolando no coração da 
creatura humana, jamais tão 
rebelde e afastada de Deus 
e dos seus magníficos ensi
namentos como nos tempos 
presentes.

Salvos raras e honrosas 
excessões é lamentável que 
isso aconteça, entretanto, 
presos e entristecidos ficá
mos ao contemplar fátos co
muns na nossa vida quoti
diana que demonstram a 
mais completa ausência da 
fé e o menosprezo aos pre
ciosos ensinamentos que, 
constantementç, nos vêm do

Desesperado, tentou ma
tar a espôsa paralítica:

curou-a
Alto, nas eloquentes adver-

v ím ííiV 8 QUaÍS n°S conser*\amos trios e indiferentes 
para mergunmr-mos na lama 
viscosa do egoísmo e do or
gulho entorpecente, que re
tardam os nossos passos e 
ensombreiam o nosso espí
rito na espinhósa caminhada 
em busca do seu reino de 
harmonia, de paz e de luz.

Daln porquê se fazem 
precisas nas solenidades re 
ligiósas. a presença dos cul
tos divinos de Ação de Gra
ças, na tocante expressão do 
reconhecimento popular aos 
desvelados carinhos com 
que somos assistidos em to
dos os transes da nossa vida 
e na marcha evolutiva do 
nosso progrésso, pelo con 

fortante acompanhamento do 
luminoso espírito da nossa 
padroeira, que véla e patro
cina os nossos destinos.

Iniciando as festividades 
programadas, assistiremos a 
grande missa campal no par
que das Exposições, em re 
gosijo á memorável efeméri 
de, hora de júbilo e reco
lhimento, em que todos os 
corações se confraternizam, 
na mesma vibração envol
vente, para render graças á 
Deus ao ensêjo de tão fes
tivo acontecimento, exhuman- 
do da poeira dos anos, que 
se foram, as figuras expo
nenciais do passado, obrei
ros, indormídos, ao serviço 
da nossa civilização, do nos
so bem estar e do nosso 
progrésso.

Hora de silencio e de pré- 
ces, solene na sua quietude, 
grande, 'magnifica no explen- 
dor do seu significado, de 
onde, a mais alta autoridade 
eclesiástica local, ante os si- 
rios fumegantes, e o incenso 
dos turibulos, a perfumar o 
ambiente, implorará aos Céos 
a benção divina à nossa po 
pulação na mesma capricho
sa indumentária das grandes 
solenidades religiosas a mes
ma figura patriarcal de sem
pre, sincera nos mesmos pro
pósitos, envolvendo a todos 
na sua irradiante simpatia, 
acolitado por vários Sacer 
dotes. Repicarão festivamen
te as broazeos sinos da nos
sa migestósa catedral e de 
todos 03 campanários das 
nossas igrejas e capelas, ras
garão os espaços nos mes
mos soos sonoros, numa sin
fonia de graças e o povo

reunido à sombra conforta
dora e amiga da ramaría 
verdejante, que enfeita e 
poetisa os pateos da Escóla 
Agricola “ Caetano Costa’’ ca 
prichósamente ornamentados, 
assistirá a realização da so
lene missa campal.

Milhares de girandólas, a 
legremente, subirão « aos a- 
res estrugindo aos estampi 
dos ensurdecedores, como se 
fôssem peças de artilharia 
em contínuos disparos, en 
quanto que bandeiras multi 
côres drapejam preguiçósa- 
mente no aito dos póstes 
envolvendo em ternas cari 
cias de suas dobras, as a- 
gradaveís brisas nordestinas.

Ao esplendor desta soleni
dade a realizar se à3 10 ho
ras do dia 22 de Maio, se 
ajuntará o magnifie.) Côro 
da Matriz de N.S. do Rosário, 
no seu harmonióso conjunto 
vocal

A grande missa campal 
será o inicio das festivida
des comemorativas do Cen 
tenário, bem como do bem 
elaborado programa das fes
tas religiosas, cujo assunto 
voltarei, e cujo programa se- 
gue:-
Solenidadss religio
sas por ocasião do 
Centerário de Lages

Dia 22 de Maio - Solene 
Missa Campal na Escóla Fi 
totécnica “Caetano Costa” . 
Cantará o Côro da Matriz de 
N.S. do Rosário.

Dia 26 - Ás 10 horas, na 
Catedral de Lages: - Benção 
solene do novo grande Orgão 

1 e Missa Pontificai. O Côro 
“Santa Cecilia” , da Catedral, 
executará a Missa em honra 
de N.S. de Loreto, às quatro 
vózes mistas, com acompa
nhamento de Orgão e or
questra do célebre composi
tor F. Goller. À noite, na 
Catedral, grande concerto de 
Orgão, entrelaçados com 
cânticos polífonos, executa
dos pelo côro “Santa Cecilia” 
da catedral. Vários exímios 
organistas far-se-ão ouvir 
neste grande concerto,

Dia 29 Missa festiva, 
campal, na Escóla F. “ Caeta 
no Costa”, recinto da exposi 
ção.
T H IA G O  V IE IR A  D E  C A S 
T R O , da Comissão de Impren
sa e Propaganda P ró  Festejos 
do Centenário.

Desconsolado e aborrecido pela infelicidade 
de sua idosa espôsa, acamada há dois anos em 
consequência de uma paralisia, ao que parece 
incurável, Julian Hauspiez, de 75 anos, residente 
em TOULON, França, decidiu matá-la com uma 
punhalada. Apanhando um punhal, entrou em seu 
dormitório quando a anciã dormia. Ao que pare
ce, contudo, o braço de Julian tremia muito e 
êste, embora visasse o coração da mulher, não 
a feriu senão superficialmente, em um lado da 
cabeça.

Despertada pelo ferimento, a sra. Haupiez viu- 
se então, horrorizada, que seu marido erguia o 
braço para tentar novamente, e sua reação foi 
instantanea: pulou da cama e saiu correndo do 
quarto, dando gritos. Essa era a primeira vez 
que usava as pernas em dois anos.

O “milagre” , contudo, completou a loucura de 
seu esposo, o qual se dirigiu ao banheiro e tentou 
enforcar-se com uma corda, que ali havia dei
xado para isso, mas um vizinho, Roger Moncuso, 
alfaiate, chegou a tempo, atraido pelos gritos da 
sra. Hauspiez, e evitou a morte do ferroviário.

A n í v e r s a r i o
Rodeada da alegria e do carinho de seus fa

miliares, festejou seu aniversário natalício, dia lã 
do corrente mês, a exma. sra. dona Sofia Santa
na Silva, viuva cio saudoso Sebastião Fernandes, 
e pessoa que desfruta largo circulo de amizades 
em nossos meios.

Dama possuidora de inúmeras qualidades que 
lhe enobrecem o carater, a distinta aniversarian
te foi muito cumprimentada pela passagem de tão 
significativa efeméride pelo seu largo circulo dc 
relações e amizade.

Registrando o acontecimento, destas colunas 
enviamos os nossos cumprimentos a dona Sofia 
Santana Silva, augurando-lhe muitos anos de vi
da repletos de perenes felicidades junto aos seus 
familiares.

Raul Goelzen Engelsing Ltda.

A V I S O

A firma Raul Goelsen Engelzing Ltda., comu
nica seus amigos e fregueses e o povo em geiMl 
que não se responsabiliza por pagamentos contas 
ou negocios feitos em nome da firma, ou seja em 
particular sem que seja por escrito, ou com o ca
rimbo da firma.

As.) RAUL GOELZEN ENGELSING

Olica e loalheria Mondadori
Torna público que acaba de instalar um moderno laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer serviço do ramo

Mantem um grande estoque de todos os modelos de armação de oculos. ao alcance de todas as bolsas.

Óculos cientificamente perfeitos. . .
Esteticamente adaptados ao seu gosto- .

Praça João Costa -  Edifício Dr. Accacio -  Lajes S. C _________
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Vai ser utilizado no Bra
sil um novo método de 

combate ao câncer
Rio, (Agência Nacional) As 

experiências com a geléia 
real para tratamento do cân
cer vão ter inicio no Brasil, 
através do Instituto Adolfo 
Lutz, em São Paulo, segundo 
declarou em entrevista à im
prensa o biologista francês 
B. de Belvefer.

O prof Gautrelet aludiu 
às experiências feitas pelo 
seu colega Towsend com o 
camondongo e ao preparo de 
uma substância, com geléia 
real, pe/o prof. Belvefer 
Aquêle havia conseguido 
isolar determinada substân
cia, que vinha empregando 
em suas pesquisas com o 
camondongo. Mas o Sr. Bel
vefer é que conseguiu esta
bilizá-la e adaptá-la ao ho 
mem.

As experiências prossegui
ram, pacientemente, sendo 
que, a partir de junho dêste 
ano, começaram a surgir re
sultados interessantissimos, 
no tratamento da leucemia e 
de vários tipos de câncer

Frisando que todos os es
forços estão sendo emprega

dos no sentido de se con
seguira cura do câncer, o 
prof. Gautrelet informou que, 
pelo menos, já conseguiu, 
através da aplicação da ge
léia real, estabilizar a doen 
ça, fazer com que ela não 
progrida.

A seguir, o estrevistado 
citou casos de crianças por
tadoras de leucemia e de tu
mores cancerosos que, fazen
do o tratamento por meio do 
novo processo, obtiveram 
melhoras verdadeiramente 
milagrosa. Assim um meni
no de três anos, na França, 
dado como condenado à mor
te, por leucemia, está levan
do vida normal; outro, em j 
Portugal, atacado de um car 
cioma também já se encon
tra em bom estado de saúde; 
na Inglaterra, uma criança 
vitima de leucemia, a quem 
os médicos não davam mais 
um mês de vida, está apre
sentando consideráveis me 
lhoras, depois que começou 
a se tratar com a geléia 
real.

Fixados os preços básicos

Para os cereais e outros generös

impressos em gerai procure
A  PÉROLA DE LAGES

—  S E R R I L
Dispõe para pronta entrega, nas construções 
para qualquer quantia.

Depósito em Serril
Representante nesta cidade; Lirio Campos — 
Rua João de Castro, 525,

O Presidente da Repú 
blica, em decreto refe
rendado pelos Ministros 
da Agricultura e da Fa
zenda, fixou preços bá
sicos mínimos para o 
financiamento ou aquisi
ção de cereais e outros 
gêneros de produção na
cional, para o corrente 
ano. Os preços referem- 
se aos produtos postos 
nos piiacipais centros 
de consumo do País, as
sim considerados os res
pectivos portos de es
coamento

Preços e produtos
O arroz beneficiado, 

polido, tipo 2, por saca 
de 60 quilos, grãos lon
gos, 870 cruzeiros; grãos 
médios, 830; grãos cur
tos, 748. Com casca, dos 
tipos 1 e 2, por 60 qui
los, 593; grãos médios, 
553; grãos curtos, 498.

Arroz das melhores 
qualidades comumente 
produzidas no Norte do 
Pais, por 60 quilos, be
neficiado e polido, 520; 
em casca, 335.

O feijão, 60 quilos, da 
variedade branca, 514 
cruzeiros; das varieda
des de côres ou rajadas, 
580; da variedade preta, 
todos do tipo três, 546 
cruzeiros. Milho: 315 cru
zeiros do grupo “duro”, 
e 300 dos grupos “mole"
ou “ misto” . Amendoim,
228, por saco de 25 qui
los, da classe "graúda” . 
Soja. 373 cruzeiros por 
saco de 60 quilos. Gira- 
sol. 5 cruzeiros e50, por 
quilo ensacado do tipo

2, com sementes cheias 
e percentagem normal de 
óleo.

Trigo e outros 
O preço mínimo do tri

go foi fixado em 6 cru
zeiros e 36 centavos por 
quilo para o produto 
limpo, sêco, ensacado e 
com pêso de 7S quilos 
por hectolitro, variável 
de acordo com o pêso 
hectolítrico, do cereal. 
Havendo fração no pêso 
hectolítrico êste deverá 
ser considerado com um 
ponto acima, quando 
igual ou superior a meio

e como um ponto abaix0 
no caso contrário, p*. 
rinha de mandioca, 19Q 
cruzeiros e 40 centavo? 
por saco de 50 quilos, <j0 
tipo 1; fécula de mandi0. 
ca, 5 cruzeiros e 47cen 
tavos por quilo do tipo 
1; tapioca, 5 cruzeiros e 
47 centavos por quilo do 
tipo 1.

Igualmente foram fixa- 
dos os preços básicos 
mínimos para o mate 
que vão de CrS 25,30 a 
CrS 18,40 por 10 quilos 
nos seus vários tipos e 
procedências.

Estimada em 700 mil tone
ladas a safra de trigo 

deste ano
Pelos dados chegados 

ao Ministério da Agri
cultura, mostra-se pro
missora a safra tritícola 
de 1959 60. As comuni
cações estão sendo fei
tas pela rêde de Inspe- 
torias nos Estados pro 
dutores.

dições climáticas até o 
presente momento vêm 
sendo favoráveis à la
voura do trigo e de a- 
côrdo com os elementos 
já colhidos, tem-se co- 
mo certo que se as mes 
mas condições perdura-

Fsta dpplaranãn foi foi rem atê a éP0Ca da C(h 
ta neto Sr Dael Pires lheita’ estima-se uma sa-
Lima diretor do Serviço j™ d e “ e °  
de Expansão de Trigo, de '° °  md *
acrescendo que as con- iCiauaa-

22 bilhões
BELO HORIZONTE —  Fato sem precedentes na histó

ria do desenvolvimento dos bancos brasileiros vem de se rc 
gistrar com um estabelecimento mineiro. Trata-se do Bancc 
da Lavoura de Minas Gerais cujos depósitos atingiram, em 
dezembro último, o astronômico volume de 22 bilhões df 
cruzeiros.

Esse resultado significa que. de cada 10 cruzeiros circu
lante no Brasil, um está depositado na lavoura. f

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE NOSSO NACIONALISM O

Caro amigo consumidor
Você naturalmente já notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IFIRAN 

GA. mais octanas — 10 PONTOS MELHOR — refinada ali no Rio Grande do Sul.
Continue assim a prestigiar esta marca. E o Serviço IPIRANGA que formará em você um novo con 

ceito sôbre a soUcitude e a atenção com que costuma atender aos automobilistas de todo o Brasil.

POSTO I P IR A N G A
AVENIDA MAL FLORIANO LAJES

O PIONEIRO EM SANTA CATARINA
«

-
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Assembléia das "Teste 
munhas de Jeová" em

Florianópolis
Visitou-nos hoje o Sr. 

Ivo Monn, Ministro-Pre
sidente da Congregação 
local das Testemunhas 
do Jeová e declarou que 
a Sociedade Tôrre de 
Vigia de Biblias e Tra
tados, realizará á partir 
de 3l do corrente, 17 
grandes Assembléias de 
Distrito na^ dezesséte 
principais cidades do 
Brasil.

A primeira délas terá 
inicio no dia 31 do cor
rente e terminará no dia 
4 de janeiro de 1960 cul
minando com importante 
conferência pública que 
será uma séria adver
tência sobre a Paz que 
o próprio Deus anunciará 
as Nações. Éssa Assem
bléia será realizada no 
Rio de Janeiro na séde 
do GINÁSIO MUNICIPAL 
GILBERTO CARDOSO - 
(MARACANÃZINHO).

Nossa capital, Floria
nópolis, não foi esqueci
da como uma das prin
cipais. Terá portanto, a 
sua Assembléia de Dis
trito para a qual irão 
representantes, „ delega

dos de várias cidades do 
Estado e também ora
dores especiais da *éde 
no Rio de Janeiro, que 
pronunciarão iroportan 
tes discursos instrutivos 
e desenvolverão interes
santes demonstrações Bí
blicas durante 4 dias a 
partir de 18 de Fevereiro 
de 1960, terminando no 
domingo, dia 21 em cu
jo dia, à lo,30 horas se
rá pronnuciado discurso 
semelhante ao do Rio de 
Janeiro.

O local déssa Assem
bléia será o CINE IM
PÉRIO sito à rua Gene
ral Gaspar Dutra, no 
ESTREITO, onde todos 
serão Bem-Vindos.

■* ®
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O embate sucessório
RIO (Nossapreess de Laer 

cio de Barros, especial para 
o “Correio Lageano” ) — Já 
ninguém tem mais a menor 
dúvida de que o pleito elei 
toral de outubro próximo se
rá realizado, e que o candi-

ofi rincões da Pátria e de i- 
tando falação às massas.

O segundo - que ez pre' 
gar por todos os cantos seu 
retrato de corpo inteiro, 
'te mãos nos bolsos e atitude 
dejnababo, afirmando êle mes

dato eleito pelo povo sejai mo que “ o povo o exige, co- 
êle quem fôr - será devida
mente empossado.

Apesar dos pruridos de 
perturbação da ordem e da 
legalidade democrática, sur 
gidos aqui e acolá, provoca
dos por comunistas infiltra
dos no setor do operariado, 
e por cetos militares algo 
desesperados por excesssos 
de patriotismo, a Nação ca
minha tranquila e firmemen 
te sob a direção segura de 
JK , e o pleito, portanto, se
rá realizado normalmente na 
data marcada, e empossado 
será o candidato da prefe 
rência do povo, - como con
vém e como não poderia 
deixar de acontecer, - dado 
o elevado gráu de politiza 
ção a que chegaram povo e 
govêrno do Brasil.

Também parece não exis
tir tenhuma sombra' de dú
vida que três brasileiros 
ilustres disputarão o privile
gio e a honra de dirigir os 
destinos da Pátria: Jânio 
Quadros, Ademar de Barros 
e Marechal Lott.

O primeiro, além de melhor 
se ajustar aos ansêios gerais 
do povo - no que tange à 
sua legitima esperança de 
um viver melhor - já se en 
contra em plena atividade 
eleitoral, visitando todos

mo Presidente’’ também faz 
sentir sua presença em todo 
o Brasil, em franca ativida
de de propaganda de sua 
candidatura., r,?;

Quanto ao terceiro, o hon
rado Marechal Teixeira Lott, 
nem siquer teve ainda o seu 
nome homologado por um 
dos grandes partidos que lhe 
prometeu apôio - o PTB. - 
estanao, até agora, completa
mente fora do páreo.

E’ preciso que o Marechal 
se ative. Não confie cega
mente na “Fôrça” dos parti
dos situacionistas, porque a 
cédula-única oficial acabou 
com êsse tabú, segundo o 
qual o govêrno jamais perde 
uma eleição.

O eleitorado de hoje é ou 
tro . . . e, segundo as re
cepções que Jânio Quadros 
vem obtendo, em todos os 
arrabaldes, vilas e cidades 
em que surge . . . vê-se cia 
ramente que o páreo não vai 
ser mole, não, para os dois 
outros candidatos.

Para nós, qualquer dêles 
que consiga eleger-se, está

bom.
Não cremos em brasileiro 

que, elevado à suprema cu- 
rul presidencial, não traba
lhe em favor do povo e em 
bem da Pátria.

Acreditamos que, quem 
nasce no Brasil, ou é brasi
leiro ou é traidor - como já 
o disseram antes - e não 
concebemos que um Presi
dente da Repúplica possa 
trair o Brasil Por isso a- 
chamos que qualquer dos 
candidatos que se eleja, es 
tá bom - importando, tão 
sómente, que seja êle eleito 
pelo povo, fonte única da 
emanação de todo o poder, e 
cuja vontade soberana tem e 
deve ser respeitada.

Porém, do jeito que as coi
sas caminham, Jânio Qua
dros vencerá o pleito de 
«barbada»! E isto poderá ser 
excelente para o Brasil, mas 
tirará tôda a beleza da 
pugna!

O bonito e interessante se 
rá que todos êles disputem 
o pleito com o mesmo entu
siasmo e virismo. para o po 
vo mais se aperfeiçoar na 
prática efetiva da mais sã 
democracia, afirmando-se o 
Brasil, perante o mundo, co
mo uma Nação verdadeira
mente adulta.

“ Barbada” não tem graça.

R E S I D Ê N C I A
à rua Janjão Nerbass (Chacara Passos)

9 ® 0

Pino do
Manga do Eixo

COIT A GARANTIA DA

DESZLŒEISISS-ISERÏS
Poro teu camlnhõo, ex ija  sempre peças 
que tenham fund ida  o estréia de 3 pontas.

A  Mercedes-benz do  Brasil se responsabiliza 

inteiram ente pe la  q ua lid ad e  dessas peçasl

Tôda peça com a marca fund ida  e numerado 

em código |á passou p or nossos laboratórios 

•  è a p ro va d a . Sem isto, é peça fraca, 

nõo serve. Para sua g a ra n tia , só compre 

peças com a marca Mercedes-Benz I 1
Procure peças W ® E 5 lC E D S ïS - B E ÏV 2  legitimas. 

Concessionário Autorizado

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A.
Rua Manoel T. de Castro, 2S3 -  Caixa Postal. 27 -  

End. Teleg. Vargas — LAJES — Santa Catarina

Vende-se um prédio novo e de construção a* 
primorada, com ampla sala, três dormitórios, 
copa, cosinha, despensa, dependencia de empre
gada, lareira, confortável banheiro, duas instala
ções sanitarias, armarios embutidos, espaçosa ga
rage.

Tratar com Adolfo Martins - Rua Cel. Cor
dova - 989.

Edição de hoje 8 páginas

Temos para venda 1 Locomovei Roby 150 H.P, - 

1 Locomovei Marshal 50 HP;

1 Locomovei Wolf 45 H.P.- 

1 Locomovei Radenia 45 HP - 
1 Conjunto Caldeira e maquina tipo maritima 

de 200 HP;

X X X

Motores Diesel de diversos tipos e forças etc. etc. 
Vende-se pneus usados em bom estado 10.00x20, 

900x20 - 8,25x20 - 7,50x20 - 7,00x20 e 6,50x20

X X X
Tratar: EMPORIO DOS CARROS E MAQUINARIA U- 

SADA — Av. Farrapos N- 1883 - Porto Alegre.
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Seccão Feminina
CAMINHE COM RITMO

—  Direção de CICI
Patroa e eirpregada.. .

CAMINHE sempre com um entrar o queixo e crispa o 
ritmo de dança, mas sem ro- pescoço num movimento sem
lar os quadris ou fazer mo
vimentos de “ballet". Diante 
de um espelho, trace no 
chão uma linha reta: sôbre 
essa linha você vai andar, 
olhando seus movimentos no 
espelho.

POSIÇÃO DE PARTIDA: 
Apoie-se à parede que faz 
frente ao espelho. Cabeça, 
ombros, calcanhares, devem 
tocar a parede. Não estique 
demais os joelhos, mas en
colha o ventre. Mantenha os 
calcanhares juntos, as pontas 
dos pés ligeiramente afasta
das, os joelhos se tocando 
apenas.

Caminhe, tendo um peque
no saco de areia na cabeça. 
Êste saco deve pesar um 
quilo, mas se não o tem, 
substitua-o com um dicioná
rio, um livro pesado etc. 
Contudo o saquinho de areia 
é melhor, porque permite 
endireitar a cabeça normal 
mente, enquanto o livro faz

graça.
Na escola de manequins, 

usam colocar um laço em 
tôrno das pernas da apren
diz à 15 centímetros acima 
dos joelhos, enquanto o res
to do cordão é mantido e di 
rigido por outra pessoa. Este 
laço dá dois resultados: você 
é obrigada a caminhar em 
passos regulares (nem miú
dos, nem longos!, o seu busto 
se coloca espontaneamente 
para trás a fim de assegurar 
o equilíbrio do corpo mal
grado o entrave. Você mes
mo pode se amarrar assim.

Há, ainda, o bastão: braços 
estendidos, mantenha um bas 
tão atrás, à altura dos qua
dris, enquanto caminha. Isso 
impedirá de se requebrar en
quanto caminha e esticará 
ventre e costas.

Se possível, ponha uma 
valsa na sua vitrola, para 
caminhar à seu ritmo. Sen
tir-se-á menos contraída e

Uma receita para você 
Coroa de Amêndoa

(Prato Salgado)

Ingredientes

será mais espontaneamente 
graciosa.

Durante a marcha seu cor
po deve ficar reto e nem seus 
quadris, nem seus ombros 
devem gingar. Seus ombros, 
não esqueça devem estar 
ambos a uma mesma altura. 
Não balance a cabeça

Nos oito primeiros dias, 
caminhe descalça. Em segui
da caminhe com saltos altos 
Vigie um ponto importante: 
com sapatos ou descalça, 
seus tornozelos deverão ser 
flexionados para dar o im
pulso do último tempo de 
cada passo

As recentes conquis
tas do feminismo no 

Egito

Se você costuma chamar a atençAo de seus serviçais na frente 
de visitas evite isso de agora em dianie. Alem de dar uma impressão 
má de sua própria educaçfto. humilha desne-essáriamente e desperta a 
revolta dos que estão a servi-la. Não lhes fale aos gritos tampouco. 
Uma dona de casa distinta, impõe-se pelo respeito e este so o conse
gue dirigindo-se aos seus empregados em termos delicados, tom baixo 
e sempre evitando o testemunho de terceiros.

A Confederação Nacional 
da Industria está plane-

compreende educação 
para o desenvolviment ),

jando a realização de (transporte, energia, fi 
um seminário em Santa j nanciamento bancario, a-

gricultura, saúde publi-

No antigo Egito, a mulher, 
ídolo animado gozava uma 
situação privilegiada. Dizia e (Jq comercio, circuns-

Catarina. O conclave se
rá de iniciativa da Fede
ração das Industrias do 
Estado e constituir-se-á 
de três etapas. A pri
meira de contatos infor
mais com elementos da 
industria, da agricultura

3 xícaras de biscoitos 
«crackers» esmagados

4 ovos, batidos:
3 xicaras de leite;
1/4 de colher de chá de 

pimenta do reino;
1/4 de xícara de salsa pi

cada;
1 xícara de amêndoas pi

cadas e amanteigadas.

Maneira de fazer
Aqueça o fôrno em grau

moderado. Unte uma fôrma 
redonda modêlo de anel. En
cha-a com as migalhas de 
biscoitos. Misture os demais 
ingredientes e derrame sô 
bre as migalhas. Asse em 
banho maria por uma hora 
no forno moderado. Deixe 
esfriar 5 minutos fora do fôr 
no. Retire a fôrma do banho 
maria e inverta numa tra
vessa de servir. Para recheio 
use maionese de camarão ou 
peixe. Guarneça com ramos 
de salsa. Dá para seis pes
soas.

inscr,(?ao da ^P°ca: crevendo os municípios‘ Nada de grande, nada de i ^ c ___
durável pode ser feito no j estaduais, para formação
mundo sem a cooperação da dos grupos locais d6 
mulher, a associada natural trabalho. A segunda pre- 
do homem. Partilhava com o parará documentos bá- 
homem todos os direitos sem gjcos sôbre temas espe-
excetuar o exercício do Po- .*. . . rcificos. A terceira eta-der Supremo. Foi elevada à 
posição de uma deusa.

Depois, os séculos e as ci
vilizações sucederam-se. A 
situação da mulher egípcia 
modificou se profundamente. 
A dominação otomana mar
cou essa alteração. Na ver
dade, a lei muçulmana, a 
«sharia», fazia da mulher, 
sob certos aspectos, sobretu
do no plano patrimonial, a 
igual do homem. Mas os cos
tumes sociais, a denomina
ção dos bárbaros e às vêzes 
o analfabetismo neutraliza
vam as disposições legais.

Desta forma, o estatuto 
atual da mulher egipciatoma 
um caráter de reconquistas, 
pois é modelado na situação 
das suas antiquíssimas avós.

pa refere-se á discussão 
de temas básicos, que

ca, valorização e recu
peração das terras, co
lonização, fixação do ho
mem á terra, industria 
pesqueira, habitação, co
municação, recursos mi- 
neirais, aproveitamento 
de carvão, turismo, in
vestimentos estrangeiros, 
problemas sociais do 
trabalhador, industriali
zação em geral, comer
cio internacional e na
cional, industria do ma
te e integração do custo 
no processo economico 
de Santa Catarina.

Exportação de Couros
A indústria de artefatos de 

couro está apreensiva com a 
possibilidade de um aumento 
dos preços internos da ma
téria-prima como consequên
cia das exportações, agora, 
facilitadas com a Instrução 
no 192.

É de lembrar, porém que 
a própria Instrução n‘o 192 
dispõe que os excedentes de 
certas matérias-primas sò- 
mente poderão ser negocia-

dos para a exportação desde 
que as necessidades do mer
cado interno tenham sido 
perfeitam ente satisfeitas.

Acredita-se que muitas in 
dústrias deverão, de agora 
por diante, fazer programas 
de aprovisionamento a lon
go prazo, a fim de que pos 
sam dispor de estoques re 
guiares e permanentes de 
materiais necessários ao seu 
funcionamento.

Estas\'  \v ±  marcas■ V V.í*.

J H i| k

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

q u a l i d a d e
A PREÇO JUSTO. . .

ComprandoR E N N E R
a boa roupa ponto por ponto 

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja; Belos padrões talhe mi 
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER. ’

Casa RENNER dispõe, aiada, de variado sortimento de camisas sports calcas snoru
dos, chapéus. ’ p

RENNER -
QUALIDADE E DISTINÇÃO

veste o cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!
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Bolsa para estudo de ní
vel universitário

O Lions Clabe de Lajes resolveu patrocinar 
uma bolsa de estudos de uivei universitário para 
um estudaute pobre que satisfaça e aceite as se
guintes condições:

Generalidades
1 ) — O auxílio financeiro será de Cr$ 40.000 00 

pagos em parcelas mensais de Cr$ 4.000,00;
2) — O Lions Jlube patrocinará a formação 

universitária de um bolsista unicamente por vez;
3) — Só será fornecida nova bolsa após a 

conclusão do curso do bolsista contemplado ou 
por desistência ou suspensão da bolsa;

4) O Lions Clube poderá suspender o patro
cínio uma vez que o bolsista não atenda às con
dições estipuladas;

6 ) — Só poderá candidatar-se a bolsa es
tudante cuja família seja domiciliada e residente 
em Lajes;

7) Os candidatos à bolsa de estudos deverão 
inscrever-se no Lions Clube até o dia 20 de Fe
vereiro.

Condições pessoais
8 ) — Ter mais de 18 e menos de 35 anos de 

idade;
9) — Possuir o 2o ciclo completo do ginásio 

ou cursos equivalentes;
10) - Provar por meio de certificados de cur

rículos escolares que sempre foi aluno aplicado 
nos estudos;

11) - Provar que não dispõe de recursos para 
o custeio dos estudos;

12) - Apresentar certificado de aprovação nos 
exames vestibulares do curso universitário em 
questão;

13) - O Lions Clube realizará sindicância das 
situações apresentadas pelos candidatos.

EM CASO DE SER C OMTEMPLADO
14) - O bolsista deverá sujeitar-se às condi

ções impostas pelo patrocinador;
15 - Perderá o auxilio da bolsa se não con

seguir aprovação em qualquer ano letivo;
16) - Deverá apresentar, ao fim de cada ano 

letivo, relatório de seus trabalhos escolares, em 
forma de suscicita comunicação escrita e palestra.

Mais informações com a Comissão de Educa
ção. — Liberafo Souto Maior, Galileu Amorim, 
Osvaldo Husadel.

auch^s e carinenses di— 
diram as honras no Bra
sileiro de "SHARPIE"

finalizou dia 17 ocam-jres e João Soares, S. Ca- 
mato Brasileiro de|tarina, com 3.865 pontos.

4.o lugar — Osvaldorpies, realizado era 
fianopolis e que con- 
cora a presença dos 

is destacados veleja- 
es nacionais. As bon
do magno certame 

divididas entre 
e catarinenses, 

representados 
dupla Goidanich e 

to e êstes por Val- 
■ Soares e O. Fernan- 

As representações 
cedoras totalizaram 
1 pontos.
0 lugar — Gastão 
nayer Rogério Cristo,
Grande do Sul com

1 4.245 pontos.
o lugar — Pedro Soa-

Nunes, Santa Catarina, 
2.555 pontos.

5.o lugar — Roberto 
Bukup, São Paulo, 2.324 
pontos.

Os demais gaúchos 
obtiveram estas classifi
cações:

Romar Lindau, 10.o — 
Piccolo, ll.o  — Schramm, 
13.o.

O certame teve um de
senrolar dos mais bri
lhantes e serviu para 
deixar evidenciado que a 
vela brasileira encontra- 
se em fase de franco 
progresso.

7a. página

São José excursionará ao Paraná, Santa Ca- 
—  íarina e depois a Argentina —

A direção do E.C. São 
José de Porto Alegre es
tá organizando um gran
de programa para jogos 
em Santa Catarina, Pa
raná e, finalmente, Ar
gentina. O Clube do Pas
so da Areia começará 
sua campanha atuando 
na cidade de Criciúma 
(Santa Catarina, prosse
guindo por outras cida
des, até chegar a Flo
rianópolis. A ’ seguir o

Lott deixará a pasta 

da Guerra no dia 12 
de fevereiro

O presidente Jusceli- 
no formalizou seu con
vite ao marechal Odilio 
Denys para substituir o 
mal. Lott na pasta da 
Guerra. Entre essas duas 
altas patentes do Exér
cito e o chefe do govêr- 
no ficou também assen
tado que o novo minis
tro da guerra assumirá 
seu cargo no dia 12 de 
fevereiro próximo, quan 
do o mal. Lott se desin- 
compatibilizará para cui
dar exclusivamente da 
propaganda da sua can
didatura à presidência 
da República.

São José visitará diver
sas cidades do Paraná, 
exibindo-se, finalmente, 
em Curitiba.

Terminados os com-

promissos nesses dois 
Estados, os zéquinhas 
rumarão para a Argen
tina, onde também farão 
diversas partidas.

O M E I O
O nosso meio vivendi 
Não deve ser comentado,
Já disse um grande escritor,
Mesmo para todo o efeito.
Cada um tem seu estilo,
Um é isto, outro é aquilo,
Um errado, outro direito.

Queremos ver, para crer,
Como disse São Tomé,
E se querem iludir 
Nossa eterna boa fé 
Para escalar certa altura,
Se aguardem pra marcha ré,
Pois no fim da trajectória 
Cada um será o que é!

Não devemos nos meter 
Com o proceder de ninguém,
Não acreditar em destinos,
Nem noutras lendas que vêm,
Os fatos demonstrarão:
- Cada um dá o que tem! . . .

Janeiro de 1960

Zé Maria

I

a q k c /o

^ JC / fO S

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
^  regulador de toque 
v régua de margmadores 
^  ajuste de fita em 4 posições 

proteção de tipos 
v  apôio de papel
v' inserção regulável e automatica do papel 
v  libertador de tipos 
*  mesa d papel 
v  estrutura blindada monobloco

Porque dura mais! 
Porque custa menos1 
Porque trabalha melhor!

úor?/?GÇ9 </rr& UJTVjgA

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 

"«Organização Hélio Lida.»**
Rua Cel. Córdova 108 — Caixa Postal 35 

LAGES —  SANTA CATARINA
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Sr. João
Vitima de pertinaz enfer

midade faleceu, terçafeira às 
8 horas da manhã em sua re
sidência, o sr. João Cruz Jú
nior, elemento vastamente 
relacionado em nossos meios 
políticos, sociais e comerci
ais .

Homem simples, honesto 
e trabalhador, o sr. João 
Cruz desenvolveu intensa a- 
tividade em nossa terra, e 
xercendo os cargos de ve
reador, presidente da Asso
ciação Comercial e prefeito 
municipal, cargos êsses de
sempenhados com brilhantis
mo e com honestidade.

Como um dos mais antigos

comerciantes lajeanos o ex
tinto foi o lider de sua clas
se, motivo porque sempre foi 
estimado e respeitado dentro 
da mesma.

Além da viuva, dona Ceci
lia Arruda Cruz, deixa a 
prantear-lhe a morte as se
guintes filhas: Sara, casada 
com o dr. Jorge Medeiros 
Aíbuquerque, residentes na 
Capital da República; Diva, 
esposa do engenheiro civil 
dr. José Alves, residentes em 
Belo Horizonte: Vanda, resi
dente no Rio de Janeiro e 
srta. Lia, funcionária da de
legação do Brasil na ONU. 
Estados Unidos.

Em substituição ao sr. 
Mario Nabuco Cruzeiro, 
recentemente transferido 
para a cidade gaúcha de 
Pelotas, assumiu a ge
rencia do Banco Nacio
nal do Comércio o sr. 
Ervin Marks, ex-conta- 
dor dêsse conceituado 
estabelecimento de cré
dito.

Elemento muito rela

cionado em nossos mei
os, o novo gerente do 
Banco Nacional do Co
mércio é vice-presidente 
do Rotary Clube de La
jes, tendo emprestado por 
diversas vezes sua deci
dida colaboração a ini
ciativas que visem o 
progresso de nossa terra 
e bem estar de nossa 
gente.

Jubileu de Ouro de D. 
Daniel Hostin

Cercado do respeito e 
do carinho dos católicos 
da Diocese, celebrou dia 
16 de janeiro último 50 
anos de vida religiosa 
S. Revma. Dom Daniel 
Hostin, bispo de Lajes.

Alma simples e boa, 
coração generoso, inteli
gência nata e possuidor 
de vasta cultura, desde 
o inicio de sua carreira 
o ilustre prelado se des
tacou na pregação da 
doutrina do Salvador da 
Humanidade, conquistan
do assim o respeito e a 
veneração dos fiéis em 
todos os lugares em que 
tem servido a Deus.

Pertencendo a Ordem

I Fianciscana, D. Daniel 
I Hostin fez os votos sim
ples em 20 de janeiro 
de 1911 e em 2i de ja
neiro de 1914 fez os vo 
tos solenes, sendo sagra
do sacerdote três anos 
após, ou seja no dia 30 
de novembro de 1917.

Registrando tão signi
ficativo acontecimento 
para o mundo religioso 
de Santa Catarina e, par
ticularmente, para a Di
ocese de Lajes, CORREIO 
LAGEANO cumprimenta 
Dom Daniel Hostin, ro
gando a Deus que lhe 
dê ainda muitos anos de 
vida, repletos de saúde 
e felicidades.

O sepultamento do falecido 
João Cruz foi efetuado 
às 5 horas da tarde, com 

grande acompanhamento, tes
temunhando o apreço em que 
era tido na ‘Princesa da Ser
ra", tendo falado à beira do 
tumulo os srs. prof. Evaldo 
Henkemaier, em nome da As
sociação Comercial, e Thiago 
Vieira de Castro, pelo Clube 
lo de Julho e pela Loja “ Luz 
Serrana n‘ 12".

Compraram o con
trabando com um 

cheque sem fundo
Conforme divulga o Cor

reio do Povo, de Porto Ale
gre, há tempos o telegrafis
ta Ascanio Levissoto, do na
vio “ Loide Brasil” , conheceu
0 vigarista José Fagundes, 
de 33 anos, solteiro, o qual, 
por sua vez, apresentou-lhe 
seus amigos “João Barquei- 
iro», Albino Przcinski e 
um tal de Variei. Todos se 
mostraram interessados na 
compra de “whisky”, linho 
estrangeiro e relogios. A 
transação seria feita na ba
se de 186 mil cruzeiros, mas 
os espertos exibiram um ta
lão de cheques e essa im
portância foi reduzida para 
94 mil e 600 cruzeiros. Usan
do o nome de Luiz Bertelli, 
Albino assinou e prencheu 
a ordem de pagamento con
tra um Banco local, entre
gando-a ao telegrafista. Pe 
la madrugada do dia se
guinte, Albino Verlei, José 
e “João Barqueiro” tripulan 
do uma lancha encostaram 
no navio para retirar a mer
cadoria, que então lhes foi 
entregue. Horas após, quan
do pretendia receber o che
que, verificou o telegrafista 
que fôra logrado pelos es
pertalhões: o cheque não ti
nha fundos há quase dez a- 
nos. Decepção e o recurso 
extremo: queixa na Polícia.

Com a prisão de José Fa
gundes, que diz ser funcio
nário do Loide, também co
nhecido pelos vulgos de 
“ Marinheirinho” e “ Cabeça 

: chata", descobriu a polícia
1 que ele dera outro golpe 
contra o sr. Pedro Luiz da 
Cruz, residente à rua Cruz 
residente à rua Cel. Feijó, 
1151, lesando-o em dez mii 
cruzeiros.

LAJES. 23 de Janeiro de 1960

A PEDIOO

Clube 14 de Junho
Nota Oficial

A Diretoria do Clube 14 de Junho se sente no dever 
de comunicar aos Srs. Associados que, na noite de 18 do 
corrente, sua séde social foi violentamente invadida por 
policiais’ da capital do Estado e por determinação do Se
cretário de Segurança Pública, Sr. Laerte Ramos Vieira.

Os danos materiais com desligamento telefônico e 
depredação do Bingo Social foram de grande monta.

As obras da séde nova, com vistas ao Centenário da 
cidade e 40 aniversário do Clube serão paralizadas pela 
e/iminação de sua fonte de renda.

Sem estrar no mérito do assunto, quanto à legalidade 
ou não funcionamento do Bingo, a Diretoria não pode 
deixar de consignar, em homenagem à sociedade lageana, 
o seu veemente protesto, pela demonstração acintosa evan- 
dalica de fôrça empregada, forma perfeitamente desneces
sária face à índole ordeira e pacífica da gente serrana. 
De outra parte, nlo seria a Diretoria do Clube 14 de Ju
nho quem iria envergonhar os anais sociais de Lajes, 
nem desmentir os fôros de cultura e de respeito que o 
povo desta terra sempre demonstrou pelas autoridades le- 
gitimamentes constituídas.

Lajes. 20 de Janeiro de 196‘>.

A DIRETORIA.

Cooperativa de Consumo dos Proprietários 
de Veículos e Motoristas de Sta. Catarina

Reconhecida pelo Governo Federal nos 
termos da lei

A V I S O
Levamos ao conhecimento dos snrs. associados, que a 

partir desta data, a COOPERATIVA fornecerá gazolina, a gra
nel, por intermédio do Pôsto Esso, sito no Bairro Coral, com 
um desconto de Cr$ 1,00 em litro.

Quanto ao óleo Diesel, o desconto será de Cr$ 0.50 em
litro.

De acordo com que ficou determinado pela A ssem bléia  
Geral, realizada no dia 17 do corrente, a parte relativa ao 
fornecimento de pneus, estará sujeita ainda, ao contrato que 
a comissão eleita fará) com as fábricas de São Paulo.

Até dia 15 de fevereiro, todos os proprietários dc veí
culos e motoristas, poderão ingressar na sociedade, sem qual
quer Jóia. A partir desta data, as inscrições estarão sujeitas 
ao pagamento da importância de Cr$ 2U.000.00 além da cota 
capital, estabelecida pelos Estatutos.

Para gozar das vantagens mencionadas, os associados de- 
verão pr°curar o snr. Ary Waltrick da Silva, no Sindicato des 
Madeireiros, à rua Presidente Nereu Ramos n. 103 - 2‘ anda 

sala 202 - telefone 374, afim de receber a sua carteira de 
identificação.

Lajes, 19 de janeiro d i 1960.

Deputado Elias Adaime - Presidente
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